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RESUMO 

As Soluções Baseadas na Natureza (SBN) têm sido utilizadas no planejamento urbano como 

alternativas para enfrentar problemas ambientais associados à urbanização e às mudanças climáticas, 

como ilhas de calor, enchentes e redução das áreas verdes. Esta revisão sistemática analisou estudos 

sobre implementação, funcionamento e avaliações pós-ocupação de diferentes infraestruturas verdes 

urbanas. Os resultados indicam que parques urbanos e arborização viária apresentam maior 

estabilidade ao longo do tempo devido à acessibilidade e menor necessidade de manutenção. Em 

contrapartida, telhados verdes e jardins verticais ampliam a inserção da vegetação em áreas 

densamente urbanizadas, mas exigem irrigação, manutenção contínua e suporte técnico especializado. 

A pesquisa também identificou diferenças entre os benefícios previstos no planejamento e os resultados 

observados após a implantação das intervenções. Aspectos relacionados à gestão pública, participação 

comunitária, manutenção e condições socioeconômicas influenciam diretamente a permanência e a 

efetividade dessas estratégias nas cidades. Além dos benefícios ambientais, os estudos analisados 

discutem impactos sociais e econômicos relacionados ao uso dos espaços públicos, valorização 

imobiliária e desigualdades socioespaciais. 

 

Palavras-chave: Soluções Baseadas na Natureza. Infraestrutura Verde. Avaliação Pós-Ocupação.  

Planejamento Urbano. Sustentabilidade Urbana. 

 

ABSTRACT  

Nature-Based Solutions (NBS) have been adopted in urban planning as alternatives to address 

environmental problems associated with urbanization and climate change, including heat islands, 

flooding, and the reduction of green areas. This systematic review examined studies on the 

implementation, performance, and post-occupancy evaluation of different types of urban green 

infrastructure. The findings indicate that urban parks and street trees tend to present more stable long-

term results due to accessibility and lower maintenance requirements. In contrast, green roofs and 

vertical greenery systems increase opportunities for vegetation in densely urbanized areas but require 

continuous irrigation, maintenance, and specialized technical support. The review also identified 

differences between the benefits expected during planning stages and the results observed after 

implementation. Factors related to public management, community participation, maintenance, and 

socioeconomic conditions directly influence the permanence and effectiveness of these strategies in 

urban environments. In addition to environmental benefits, the reviewed studies discuss social and 

economic impacts associated with public space use, property valorization, and socio spatial 

inequalities.  

 

Keywords: Nature-Based Solutions. Green Infrastructure. Post-Occupancy Evaluation. Urban 

Planning. Urban Sustainability. 
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RESUMEN 

Las Soluciones Basadas en la Naturaleza (SBN) han sido utilizadas en la planificación urbana como 

alternativas para enfrentar problemas ambientales asociados con la urbanización y el cambio climático, 

como islas de calor, inundaciones y reducción de áreas verdes. Esta revisión sistemática analizó 

estudios sobre implementación, funcionamiento y evaluaciones postocupación de diferentes 

infraestructuras verdes urbanas. Los resultados indican que los parques urbanos y el arbolado viario 

presentan mayor estabilidad a lo largo del tiempo debido a la accesibilidad y a la menor necesidad de 

mantenimiento. Por otro lado, los techos verdes y jardines verticales amplían la inserción de vegetación 

en áreas densamente urbanizadas, pero requieren riego, mantenimiento continuo y soporte técnico 

especializado. La investigación también identificó diferencias entre los beneficios previstos en la 

planificación y los resultados observados después de la implementación de las intervenciones. 

Aspectos relacionados con la gestión pública, la participación comunitaria, el mantenimiento y las 

condiciones socioeconómicas influyen directamente en la permanencia y efectividad de estas 

estrategias en las ciudades. Además de los beneficios ambientales, los estudios analizados discuten 

impactos sociales y económicos relacionados con el uso de los espacios públicos, la valorización 

inmobiliaria y las desigualdades socioespaciales. 

 

Palabras clave: Soluciones Basadas en la Naturaleza. Infraestructura Verde. Evaluación 

Postocupación. Planificación Urbana. Sostenibilidad Urbana.
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1 INTRODUÇÃO 

O rápido processo de urbanização e das mudanças climáticas vêm sobrecarregando os sistemas 

ambientais e a infraestrutura urbana. Em resposta, muitas cidades vêm adotando as Soluções Baseadas 

na Natureza (SBN), frequentemente denominadas de “Zonas Verdes”, como parte das estratégias de 

regeneração e resiliência urbana (Ahn & Juraev, 2023; Balzan et al., 2022; Ferreira et al., 2020; Fox-

Kämper et al., 2023). As Zonas Verdes incluem iniciativas de restauração de habitats, vegetação urbana 

e uma série de infraestruturas verdes: telhados verdes, florestas urbanas e zonas úmidas (Berg et al., 

2024; Coleman et al., 2023; Metwally & Ibrahim, 2022). Essas iniciativas estão comumente associadas 

às melhorias na qualidade do ar, regulação da temperatura, gestão da água e da biodiversidade, assim 

como os potenciais benefícios para a saúde humana (Arnberger et al., 2024; Fouad et al., 2023; 

Lampinen et al., 2022; Santamouris & Osmond, 2020). 

Concomitantemente, a expansão urbana e as demandas de uma sociedade cada vez mais digital 

e consumista continuam reduzindo as áreas naturais e intensificando problemas climáticos como as 

ilhas de calor, inundações e escassez de recursos naturais (Kajosaari et al., 2024; Mens et al., 2021; 

Zhao et al., 2024). As SBN são, neste contexto, promovidas como respostas eficazes e seu 

comportamento varia conforme a escala de implementação dos projetos e manutenções ao longo do 

tempo.  

Além dos aspectos ambientais, essas intervenções também estão ligadas a efeitos sociais e 

econômicos, incluindo mudanças no mercado imobiliário, em atividades urbanas locais e no uso 

comunitário dos espaços (Lampinen et al., 2023; Morpurgo et al., 2023). Todavia, os resultados nem 

sempre são consistentes e as melhorias nem sempre correspondem a expectativa criada durante o 

planejamento na implementação das propostas ao longo do tempo.  

Esta revisão sistemática examina os efeitos das SBN, com foco na possível discrepância entre 

a efetividade esperada e real. Ao sistematizar os estudos que incluem evidências pós-ocupação, busca-

se identificar limitações, fatores contextuais e implicações socioeconômicas ligadas às intervenções de 

cunho verde. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Adotando o método de revisão de literatura, esta pesquisa utiliza uma metodologia estruturada 

em três fases distintas, com o objetivo de (1) identificar, (2) avaliar e (3) sintetizar pesquisas sobre os 

impactos das SBN e zonas verdes em áreas urbanas. Dois temas principais orientam essas etapas: o 

processo de implantação das Soluções Baseadas na Natureza e as avaliações pós-ocupação, buscando 

compreender fatores que podem influenciar a implementação e permanência dessas estratégias no 

planejamento urbano. 
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Para o desenvolvimento da revisão sistemática, foram utilizados softwares e plataformas 

digitais voltados à busca, organização e análise da literatura científica. As pesquisas bibliográficas 

foram realizadas por meio das bases Science Direct, Scopus e Portal de Periódicos CAPES. O software 

Zotero foi utilizado para armazenamento, organização e gerenciamento das referências bibliográficas 

selecionadas ao longo da pesquisa. A plataforma SciSpace foi utilizada como apoio na leitura, 

interpretação e sistematização dos artigos científicos analisados. O ChatGPT (OpenAI) foi utilizado 

apenas como ferramenta auxiliar para organização textual preliminar e revisão de clareza, sem 

participação na seleção dos estudos, interpretação crítica dos dados ou formulação dos resultados 

científicos. 

Seguindo um protocolo previamente definido, a revisão buscou garantir maior transparência e 

abrangência em suas etapas. A fase inicial incluiu a busca bibliográfica, a seleção dos estudos com 

base em critérios de inclusão e exclusão previamente estabelecidos, a avaliação crítica da relevância 

dos trabalhos selecionados e a síntese das principais informações identificadas na literatura. Essa 

abordagem permitiu reunir diferentes perspectivas relacionadas aos efeitos ambientais, sociais e 

econômicos das SBN em contextos urbanos. 

 

2.1 BUSCA E SELEÇÃO DE LITERATURA 

A seleção dos estudos considerou trabalhos relacionados ao contexto urbano e às Soluções 

Baseadas na Natureza, priorizando artigos revisados por pares, pesquisas voltadas à implantação de 

infraestruturas verdes e estudos associados aos efeitos ambientais, sociais e econômicos dessas 

intervenções. Também foram incluídas pesquisas relacionadas à percepção pública, participação 

comunitária, apropriação dos espaços verdes e avaliações pós-ocupação das SBN. Publicações 

duplicadas, estudos sem relação direta com o contexto urbano e trabalhos sem acesso ao conteúdo 

completo foram desconsiderados durante a triagem. 

As buscas bibliográficas foram realizadas nas bases Science Direct, Scopus e Portal de 

Periódicos CAPES, utilizando combinações de palavras-chave relacionadas às SBN, impactos sociais, 

aceitação pública, satisfação pública e apropriação dos espaços verdes. O levantamento teve como 

objetivo reunir pesquisas voltadas tanto aos efeitos ambientais quanto às experiências e percepções 

associadas às infraestruturas verdes em áreas urbanas. 
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Tabela 1: Síntese de pesquisas preliminares para avaliação inicial de projetos de SBN. 

Banco de Dados Data TÍLUTO/ABS/CHAVE Número de Artigos 

Portal de Periódicos 

CAPES 
10/09/2024 

TÍLUTO/ABS/CHAVE “SBN” E 

“impactos sociais” OU “aceitação 

pública” OU “satisfação pública” 

OU “apropriação pública”. 

225 

Scopus 10/09/2024 

   TÍLUTO/ABS/CHAVE  “nature-

based solutions” AND “social 

impacts” OR “public acceptance” OR 

“public satisfaction” OR” public 

appropriation” 

583 

Science Direct 10/09/2024 

  T TÍLUTO/ABS/CHAVE  “nature-

based solutions” AND “social 

impacts” OR “public acceptance” OR 

“public satisfaction” OR” public 

appropriation” 

622 

Total                                                                                                                                        1430 

Fonte: Autores, 2026. 

 

Após a etapa inicial de levantamento bibliográfico, os trabalhos identificados passaram por 

uma nova triagem, considerando sua relação direta com os objetivos da pesquisa. Foram priorizados 

estudos associados aos impactos ambientais e sociais das SBN em áreas urbanas, especialmente 

aqueles voltados à implementação, uso e permanência dessas estratégias ao longo do tempo. Ao final 

dessa etapa, 75 artigos foram selecionados para leitura completa e análise aprofundada, juntamente 

com textos considerados relevantes para a fundamentação teórica da pesquisa. 

Além das buscas relacionadas à implantação e aos efeitos das SBN, também foram realizadas 

pesquisas específicas voltadas às avaliações pós-ocupação. Para isso, utilizaram-se combinações de 

termos relacionados à avaliação pós-ocupação e às Soluções Baseadas na Natureza, buscando 

identificar estudos que analisassem diferenças entre os benefícios previstos durante o planejamento e 

os resultados observados após a implementação das intervenções. 

 

  

https://www-scopus.ez43.periodicos.capes.gov.br/results/documentSpellSuggest.uri?sort=plf-f&src=s&st1=%22green+walls%22++OR++%22vertical+gardens%22++OR++%22living+walls%22++OR++%22vegetated+fa%c3%a7ades%22++AND++%22plant%22++AND++%22+maintenance%22&sid=d8cc54a4de99b773f39766e43046b335&sot=b&sdt=b&sl=125&s=TITLE-ABS-KEY+%28+%22green+walls%22+OR+%22vertical+gardens%22+OR+%22living+walls%22+OR+%22vegetated+facades%22+AND+%22plant%22+AND+%22+maintenance%22+%29&origin=resultslist
https://www-scopus.ez43.periodicos.capes.gov.br/results/documentSpellSuggest.uri?sort=plf-f&src=s&st1=%22green+walls%22++OR++%22vertical+gardens%22++OR++%22living+walls%22++OR++%22vegetated+fa%c3%a7ades%22++AND++%22plant%22++AND++%22+maintenance%22&sid=d8cc54a4de99b773f39766e43046b335&sot=b&sdt=b&sl=125&s=TITLE-ABS-KEY+%28+%22green+walls%22+OR+%22vertical+gardens%22+OR+%22living+walls%22+OR+%22vegetated+facades%22+AND+%22plant%22+AND+%22+maintenance%22+%29&origin=resultslist
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Tabela 2: Síntese de pesquisas preliminares para avaliações pós-ocupação. 

Banco de Dados Data TÍLUTO/ABS/CHAVE Número de Artigos 

Portal de Periódicos 

CAPES 
18/12/2024 

TÍLUTO/ABS/CHAVE “avaliação 

de pós-ocupação” E “SBN” 
0 

Scopus 18/12/2024 

TÍLUTO/ABS/CHAVE on "post-

occupancy evaluation" AND 

"nature-based solutions" 

0 

Google academics 18/12/2024 

TÍLUTO/ABS/CHAVE on "post-

occupancy evaluation" AND 

"nature-based solutions" 

206 

Science Direct 18/12/2024 

   TÍLUTO/ABS/CHAVE  on 

"post-occupancy evaluation" AND 

"nature-based solutions" 

7 

Total                                                                                                                                        213 

Fonte: Autores, 2026. 

 

Os estudos relacionados às avaliações pós-ocupação também passaram por uma etapa de 

triagem, considerando principalmente pesquisas voltadas ao comportamento das SBN em condições 

reais de uso, incluindo aspectos ambientais, sociais e econômicos observados após a implantação dos 

projetos. Após esse processo, 22 artigos foram selecionados para análise detalhada. 

A partir da integração desses estudos, a revisão buscou compreender de que forma fatores 

relacionados à manutenção, gestão, participação comunitária e contexto urbano podem influenciar a 

efetividade das SBN ao longo do tempo. Além dos benefícios ambientais frequentemente associados 

às infraestruturas verdes, a análise também considerou aspectos ligados à percepção pública, 

acessibilidade, valorização imobiliária e desigualdades socioespaciais observadas em diferentes 

contextos urbanos. 

 

2.2 SÍNTESE E ANÁLISE DE DADOS 

Os dados extraídos foram sintetizados e organizados por meio de uma abordagem narrativa, 

permitindo a interpretação dos principais resultados identificados nos estudos revisados. As análises 

foram estruturadas em eixos temáticos relacionados aos impactos ambientais, sociais e econômicos 

das SBN em contextos urbanos. Entre os temas analisados estão os ganhos ambientais associados às 

infraestruturas verdes, os efeitos sociais relacionados à percepção e ao uso dos espaços, os efeitos 

econômicos encontrados em diferentes contextos urbanos e os desafios práticos ligados à 

implementação, manutenção e gestão das intervenções. 

 

 

https://www-scopus.ez43.periodicos.capes.gov.br/results/documentSpellSuggest.uri?sort=plf-f&src=s&st1=%22green+walls%22++OR++%22vertical+gardens%22++OR++%22living+walls%22++OR++%22vegetated+fa%c3%a7ades%22++AND++%22plant%22++AND++%22+maintenance%22&sid=d8cc54a4de99b773f39766e43046b335&sot=b&sdt=b&sl=125&s=TITLE-ABS-KEY+%28+%22green+walls%22+OR+%22vertical+gardens%22+OR+%22living+walls%22+OR+%22vegetated+facades%22+AND+%22plant%22+AND+%22+maintenance%22+%29&origin=resultslist
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2.3 EXTRAÇÃO E SÍNTESE DE DADOS 

Os dados extraídos utilizam métodos qualitativos e quantitativos para projetos com SBN, com 

o objetivo de identificar tendências, lacunas e principais apontamentos. A análise se concentra em: 

• Foco da pesquisa: Os principais objetivos de cada estudo serão identificados, categorizando-os 

como simulação e desempenho, implementação ou estruturas teóricas.  Isso auxilia no 

descobrimento de tendências e lacunas na literatura sobre as SBN. 

• Escala de impacto: Cada estudo será analisado conforme à escala de impacto das SBN (local, 

municipal ou regional). Essa categorização ajudará a entender o alcance e a relevância das 

intervenções para os contextos urbanos.  

• Participação da comunidade: Será observado e registrado o nível de envolvimento da 

comunidade na implementação dos projetos de implementação de SBN, destacando, caso haja, 

os relatos de participação ativa de moradores ou grupos interessados. Este critério é 

fundamental para avaliar a aceitação pública e o potencial de apropriação das intervenções.  

• Avaliação da satisfação: Os métodos utilizados para medir a satisfação serão apontados, 

incluindo o uso de escalas Likert, indicadores de bem-estar social e critérios específicos para 

aceitação pública. Estes dados apontarão como as intervenções influenciam as percepções e 

experiência do bem-estar dos moradores.    

A avaliação pós-ocupação visa fornecer informações sobre os fatores que influenciam a 

implementação bem-sucedida de SBN no planejamento e desenvolvimento urbano. Esta pesquisa se 

concentrará em três aspectos principais: 

• Percepção x Avaliação Pós-Ocupação: Identificando como as expectativas se comparam aos 

impactos reais. 

• Soluções tradicionais x Soluções Inovadoras baseadas na Natureza (SBN): Avaliando parques 

urbanos e arborização de vias versus Telhados Verdes e Jardins Verticais.  

• Impacto econômico e social: Avaliando como as SBN influenciam os valores imobiliários, o 

comércio local e o engajamento da comunidade.  

 

3 ANÁLISES E RESULTADOS 

3.1 EVOLUÇÃO DAS PESQUISAS EM SBN 

Apesar do crescimento das pesquisas sobre SBN nos últimos anos, a maior parte dos estudos 

concentra-se nos impactos ambientais dessas intervenções, enquanto questões ligadas à percepção e à 

experiência dos usuários ainda aparecem de forma mais limitada. Embora existam diversas pesquisas 

voltadas aos efeitos ambientais, sociais e econômicos das SBN, poucos trabalhos analisam como esses 

espaços são utilizados e incorporados ao cotidiano urbano após sua implantação (Arnberger et al., 

2024; Collier et al., 2023; Frantzeskaki et al., 2019; Mahmoud et al., 2024). 
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O artigo mais antigo identificado nesta revisão data de 2015, período posterior ao lançamento 

do programa Horizon 2020, iniciativa europeia voltada ao incentivo de pesquisas relacionadas às SBN 

e à sustentabilidade urbana (Horizon Europe, 2023). A partir de 2021, observou-se um aumento mais 

expressivo no número de publicações, possivelmente associado consequências observadas da 

pandemia da Covid-19 quanto à intensificação das discussões relacionadas às mudanças climáticas e 

aos desastres ambientais. Nesse período, temas ligados à qualidade ambiental urbana, áreas verdes e 

espaços abertos passaram a receber maior atenção em diferentes contextos urbanos (Dawson et al., 

2024; Frantzeskaki et al., 2019; Grobman et al., 2023). 

 

Figura 1: Distribuição das áreas de interesse de pesquisa ao longo do tempo. 

 
Fonte: Autores. 

 

Nesta revisão, os estudos analisados foram organizados em três categorias principais: estruturas 

teóricas, implementação e simulação/desempenho. 

Entre 2015 e 2020, predominam pesquisas voltadas às estruturas teóricas das SBN, totalizando 

31 artigos. Esses estudos contribuíram para a consolidação conceitual das infraestruturas verdes no 

planejamento urbano contemporâneo, especialmente em discussões relacionadas à sustentabilidade, 

adaptação climática e infraestrutura verde (Frantzeskaki et al., 2019; Kampelmann, 2021; Muñoz-

Pizza et al., 2020). 

A partir de 2017, e de forma mais evidente após 2020, houve aumento das pesquisas 

relacionadas à implementação prática das SBN em contextos urbanos reais, totalizando 22 artigos. 

Nesse período, estudos de caso, aplicações urbanas e avaliações práticas tornaram-se mais frequentes, 

principalmente em pesquisas relacionadas à drenagem urbana, conforto térmico, qualidade ambiental 

e uso dos espaços públicos (Derickson et al., 2024; Dreyer et al., 2018; Grobman et al., 2023; 

Mahmoud et al., 2024). 

A categoria de simulação e desempenho reuniu 15 artigos voltados à avaliação dos impactos 

ambientais das SBN por meio de ferramentas de simulação e métricas de desempenho. Os estudos 

dessa categoria analisam fatores associados à resiliência climática, biodiversidade urbana, conforto 

térmico e sustentabilidade ambiental (Ghazalli et al., 2018; Pitman et al., 2015; Santamouris & 

Osmond, 2020). Ainda assim, grande parte dessas pesquisas permanece concentrada em indicadores 
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técnicos e ambientais, enquanto elementos envolvendo experiência dos usuários e aos impactos sociais 

aparecem de forma menos recorrente (Kampelmann, 2021; Muñoz-Pizza et al., 2020). 

 

3.2 IMPACTOS AMBIENTAIS DAS SBN 

As SBN aparecem, nos estudos revisados, associadas a diferentes ganhos ambientais em áreas 

urbanas. Entre os efeitos mais recorrentes estão a redução das ilhas de calor, a regulação térmica local, 

o manejo das águas pluviais e o suporte à biodiversidade urbana. Infraestruturas verdes como florestas 

urbanas, telhados verdes e sistemas de vegetação vertical podem contribuir para esses processos por 

meio do aumento da cobertura vegetal, da evapotranspiração e do sombreamento, além da redução de 

superfícies impermeáveis (Ghazalli et al., 2018; Pitman et al., 2015; Santamouris & Osmond, 2020; 

Berg et al., 2024; Schneider et al., 2024). 

No caso da regulação térmica, os estudos indicam que a presença de vegetação pode reduzir 

temperaturas superficiais e melhorar as condições microclimáticas em áreas urbanas. Esse efeito ocorre 

de forma mais evidente em intervenções com maior massa vegetal, como florestas urbanas e parques, 

mas também aparece em soluções aplicadas à escala do edifício, como telhados verdes e jardins 

verticais. Nessas situações, as melhorias tendem a ser mais localizados, contribuindo para o conforto 

ambiental imediato e, em alguns casos, para a redução da demanda energética de refrigeração dos 

edifícios (Ghazalli et al., 2018; Santamouris & Osmond, 2020; Pitman et al., 2015). 

A gestão hídrica também aparece de forma recorrente na literatura analisada. Superfícies 

permeáveis, jardins de chuva e valas de infiltração contribuem para aumentar a infiltração da água da 

chuva, reduzir o escoamento superficial e diminuir a pressão sobre os sistemas urbanos de drenagem 

(Doll et al., 2023; Fouad et al., 2023; Virtudes, 2016; Tedesco et al., 2019). Parte dos estudos também 

associa essas estratégias à redução dos riscos de inundação, à melhoria do manejo das águas pluviais 

e ao auxílio na recarga de aquíferos em áreas urbanizadas (Fouad et al., 2023; Doll et al., 2023). 

Outro benefício ambiental identificado refere-se à biodiversidade urbana. A introdução de 

vegetação em áreas urbanizadas pode ampliar habitats, favorecer a conectividade ecológica e apoiar a 

presença de diferentes espécies vegetais e animais. Esses efeitos são mais evidentes em intervenções 

que utilizam espécies nativas ou que se articulam a redes ecológicas já existentes, como corredores 

verdes, restauração ripária e áreas de reflorestamento urbano (Molari et al., 2024; Rostami et al., 2015; 

Berg et al., 2024; du Toit et al., 2018). 
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Figura 2: Distribuição das pesquisas por estratégias baseadas na natureza e sua relação com múltiplas escalas ambientais 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores, 2026. 

 

A distribuição apresentada na Figura 2 indica que as estratégias analisadas atuam em diferentes 

escalas ambientais. Intervenções em maior escala, como reflorestamento urbano, restauração ecológica 

e restauração da vegetação ripária, tendem a se relacionar a processos mais amplos de regulação 

climática, conservação da biodiversidade e manejo hídrico. Já soluções pontuais, como telhados 

verdes, jardins verticais e jardins urbanos, apresentam efeitos localizados, mas podem ser relevantes 

em áreas densamente urbanizadas, onde a disponibilidade de solo livre é reduzida (Berg et al., 2024; 

du Toit et al., 2018; Schneider et al., 2024). 

A revisão demonstra a predominância de estratégias isoladas de implementação de SBN. Entre 

os estudos analisados, 40 artigos abordaram intervenções únicas, como florestas urbanas, telhados 

verdes e jardins de chuva, representando cerca de 59% da amostra. Já 18 estudos investigaram soluções 

interconectadas, combinando diferentes elementos de infraestrutura verde, como pavimentos 

permeáveis, corredores vegetados e sistemas integrados de drenagem urbana. 

Essa diferença é relevante porque intervenções isoladas geralmente buscam resolver problemas 

específicos e localizados, enquanto soluções combinadas permitem integrar múltiplas funções 

ambientais no espaço urbano. Entre essas funções estão a melhoria da drenagem, o aumento do 

sombreamento, a ampliação de habitats e o fortalecimento da conectividade ecológica. Assim, os 

estudos indicam que sistemas interconectados tendem a apresentar maior potencial de contribuição 

para a resiliência urbana e para o desempenho ambiental das cidades (C. Wang et al., 2016; Tedesco et 

al., 2019; Berg et al., 2024; Schneider et al., 2024). 
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3.3 IMPACTOS SOCIAIS, ECONÔMICOS E AVALIAÇÕES PÓS-OCUPAÇÃO DAS SBN 

Quando se analisam os impactos das SBN em contextos urbanos, observa-se que seus efeitos 

variam conforme o tipo de intervenção, as condições de implantação e as características sociais, 

econômicas e espaciais de cada localidade. Nos estudos revisados, aspectos relacionados à participação 

comunitária, à percepção dos usuários, à valorização imobiliária, à manutenção e à avaliação pós-

ocupação aparecem de forma recorrente, indicando que os efeitos dessas intervenções ultrapassam 

questões exclusivamente ambientais. 

Parte das pesquisas analisadas relaciona a implantação de áreas verdes urbanas ao aumento do 

uso comunitário dos espaços públicos e à ampliação das possibilidades de convivência social. Parques 

urbanos, arborização viária, hortas comunitárias e outras intervenções associadas à infraestrutura verde 

aparecem frequentemente vinculados à permanência das pessoas nos espaços urbanos, às atividades 

de lazer e à melhoria percebida da qualidade ambiental (Megyesi et al., 2024; Monteiro et al., 2020; 

Rostami et al., 2015; Semeraro et al., 2024). Em diferentes contextos, esses estudos também associam 

tais espaços à melhoria do bem-estar físico e mental da população, principalmente em áreas com menor 

disponibilidade de vegetação urbana (Arnberger et al., 2024; Dawson et al., 2024). 

A Figura 3 apresenta uma síntese das abordagens identificadas nos estudos revisados, reunindo 

aspectos sociais, econômicos e metodológicos relacionados à avaliação das SBN em contextos 

urbanos. A representação gráfica organiza os resultados em quatro eixos principais: envolvimento das 

partes interessadas, métricas de satisfação dos usuários, impactos econômicos e tipos de avaliação pós-

ocupação. Esses dados são retomados e discutidos de forma detalhada nos parágrafos seguintes, a partir 

da análise individual de cada eixo apresentado na figura. 

 

Figura 3: Síntese das abordagens analisadas nos estudos sobre infraestrutura verde urbana, incluindo envolvimento das 

partes interessadas, métricas de satisfação, impactos econômicos e métodos de avaliação pós-ocupação. 

 
Fonte: Autores, 2026. 
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A partir da síntese apresentada na Figura 3, observa-se que os efeitos sociais, econômicos e 

pós-ocupacionais das SBN não ocorrem de forma homogênea. Alguns estudos apontam que 

determinadas estratégias podem contribuir para processos de valorização imobiliária e transformação 

socioespacial, especialmente em regiões submetidas a requalificações urbanas recentes. Nessas 

situações, o aumento do valor dos imóveis e do custo de permanência em determinadas áreas pode 

afetar populações mais vulneráveis, ampliando discussões relacionadas à equidade urbana e à 

distribuição desigual dos benefícios produzidos pelas infraestruturas verdes (Adegun et al., 2022; 

Frantzeskaki et al., 2019; Ring et al., 2021; Tedesco et al., 2019; Buijs et al., 2024; Peroni; Pappalardo, 

2024). 

A implementação das SBN também aparece diretamente relacionada às características sociais, 

espaciais e culturais de cada contexto urbano. Os estudos revisados indicam que intervenções 

desenvolvidas com maior atenção às dinâmicas locais tendem a apresentar maior aceitação pública e 

melhor integração ao cotidiano da população (Arnberger et al., 2024; Berg et al., 2024; Dawson et al., 

2024; Derickson et al., 2024). Em parte das pesquisas analisadas, a participação da comunidade 

contribuiu para identificar demandas relacionadas ao uso dos espaços, acessibilidade, permanência das 

pessoas e manutenção das áreas verdes (Barron & Rugel, 2023; Fonteyn et al., 2024). 

A Figura 3, Diagrama 1, apresenta os resultados relacionados ao envolvimento das partes 

interessadas em projetos de infraestrutura verde. As formas de participação identificadas nos estudos 

incluem envolvimento direto da comunidade, integração entre diferentes atores sociais, oficinas 

públicas e processos de cocriação. Entre os trabalhos analisados, 44% relataram algum nível de 

participação comunitária durante as etapas de planejamento, implantação ou manutenção das 

infraestruturas verdes, enquanto 56% não abordaram esse aspecto de forma explícita. Os estudos 

também indicam que processos participativos mais contínuos tendem a estar associados a maiores 

níveis de aceitação, apropriação e utilização dos espaços verdes implantados pela população local 

(Arnberger et al., 2024; Collier et al., 2023; Fonteyn et al., 2024; Fox-Kämper et al., 2023). 

Entretanto, os estudos também apontam limitações relacionadas à continuidade dos processos 

participativos. Em alguns contextos, dificuldades associadas à gestão pública, recursos financeiros 

reduzidos e barreiras institucionais dificultaram o envolvimento contínuo da comunidade após a 

implantação inicial das estratégias verdes (du Toit et al., 2018; Barron & Rugel, 2023; Derickson et 

al., 2024). Derickson et al. (2024), ao discutirem justiça urbana e infraestrutura verde em diferentes 

contextos internacionais, também apontam que muitos projetos de urban greening apresentam 

participação comunitária limitada às etapas iniciais de consulta pública, sem mecanismos permanentes 

de governança compartilhada após a implementação das intervenções. Segundo os autores, isso 

frequentemente resulta em processos pouco representativos e na dificuldade de manutenção das 

estratégias em áreas socialmente vulneráveis. 
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Barron e Rugel (2023), ao analisarem espaços verdes voltados à saúde mental de jovens adultos, 

observaram que a efetividade dessas intervenções dependia diretamente da continuidade da gestão 

local, manutenção dos espaços e permanência das ações comunitárias após a implantação inicial, 

indicando que a ausência de suporte institucional contínuo pode comprometer o uso e apropriação 

social dessas áreas ao longo do tempo. Além disso, parte das pesquisas destaca que grupos socialmente 

vulneráveis nem sempre conseguem participar de forma equivalente dos processos de planejamento 

urbano, principalmente em contextos marcados por desigualdades socioeconômicas e acesso limitado 

aos mecanismos de participação pública (Adegun et al., 2022; Ring et al., 2021).  

Adegun et al. (2022), analisaram e discutiram sistemas de vegetação vertical em contextos 

urbanos de baixa renda em países da África Subsaariana, e identificaram que os custos de instalação, 

manutenção e irrigação frequentemente dificultavam a implementação dessas soluções em 

comunidades socialmente vulneráveis. Os autores destacam ainda que, em muitos casos, as prioridades 

urbanas locais estavam associadas ao acesso à infraestrutura básica, habitação e saneamento, reduzindo 

a viabilidade de estratégias verdes tecnicamente mais complexas em determinados contextos urbanos. 

Ring et al. (2021), ao analisarem o instrumento Green and Open Space Factor em Viena, 

observaram que, embora políticas de infraestrutura verde possam contribuir para ampliar áreas 

vegetadas urbanas, a distribuição desses benefícios tende a ocorrer de forma desigual entre diferentes 

regiões da cidade. Os autores apontam que áreas submetidas a maiores investimentos urbanos 

frequentemente concentram intervenções verdes mais qualificadas, enquanto bairros periféricos ou 

socialmente vulneráveis podem apresentar menor acesso às melhorias ambientais associadas à 

infraestrutura verde. 

Ali et al. (2020), ao investigarem processos de regeneração verde em Leipzig, na Alemanha, 

também identificaram relações entre implantação de áreas verdes e processos de valorização 

imobiliária. O estudo mostra que intervenções ambientais urbanas podem contribuir simultaneamente 

para melhorias ambientais e transformações socioespaciais, especialmente em bairros submetidos a 

processos recentes de requalificação urbana, ampliando debates relacionados à gentrificação verde e à 

permanência das 

Além da participação comunitária, muitas das pesquisas analisadas também buscaram 

compreender como os usuários percebem e utilizam essas soluções no cotidiano após sua implantação. 

Para isso, os estudos analisados utilizaram diferentes métodos de avaliação da satisfação e percepção 

ambiental. 

A Figura 3, Diagrama 2, apresenta as métricas utilizadas para avaliação da satisfação em 

estudos relacionados à infraestrutura verde urbana. Entre os trabalhos analisados, 35% utilizaram 

escalas do tipo Likert para avaliar aspectos associados à qualidade ambiental, acessibilidade e 
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percepção de bem-estar nos espaços verdes (Arnberger et al., 2024; Rostami et al., 2015; Semeraro et 

al., 2024). 

Arnberger et al. (2024), por exemplo, aplicaram questionários estruturados com escalas 

voltadas à análise dos benefícios psicológicos percebidos em diferentes tipos de áreas verdes urbanas 

por adolescentes, universitários e adultos. Entre os aspectos avaliados estavam sensação de 

relaxamento, redução do estresse, sociabilidade, percepção de segurança e contato com a natureza. Os 

resultados demonstram que as escalas de percepção têm sido amplamente utilizadas para compreender 

a relação entre os usuários e os espaços verdes urbanos, permitindo identificar diferentes dimensões 

da experiência ambiental e do bem-estar associado a essas áreas. 

Perguntas diretas sobre satisfação apareceram em 25% das pesquisas, geralmente relacionadas 

à manutenção, conforto e valor recreativo das intervenções (Monteiro et al., 2020; Schneider et al., 

2024). Schneider et al. (2024), por exemplo, investigaram a disposição da população em contribuir 

para programas de arborização urbana, identificando relações entre satisfação ambiental, percepção 

estética e apoio público às intervenções verdes. Outros estudos utilizaram respostas abertas e feedback 

qualitativo para compreender experiências associadas ao uso cotidiano dos espaços verdes (Dawson et 

al., 2024; Megyesi et al., 2024). Dawson et al. (2024), ao investigarem preferências de imigrantes em 

áreas verdes urbanas na Suécia, identificaram que fatores como sensação de segurança, possibilidades 

de interação social e familiaridade cultural influenciavam diretamente a apropriação desses espaços.  

Embora muitas pesquisas estejam voltadas à temperatura, drenagem urbana ou biodiversidade, 

o uso contínuo e a permanência dessas infraestruturas também dependem da forma como os espaços 

são percebidos e apropriados pela população (Collier et al., 2023; Frantzeskaki et al., 2019; Mahmoud 

et al., 2024). Collier et al. (2023), por exemplo, destacam que processos de planejamento, gestão e 

manutenção compartilhada influenciam diretamente a continuidade do uso das infraestruturas verdes 

em contextos urbanos. 

Os estudos revisados também identificaram impactos econômicos associados à implantação 

das infraestruturas verdes em áreas urbanas. Ali et al. (2020), ao investigarem processos de regeneração 

verde em Leipzig, Alemanha, identificaram relações entre implantação de áreas verdes urbanas e 

valorização imobiliária em bairros submetidos a requalificação urbana. Da mesma forma, Lampinen 

et al. (2023) apontam que políticas relacionadas à infraestrutura verde frequentemente estão associadas 

à valorização ambiental e econômica de determinadas áreas urbanas, embora os benefícios observados 

variem conforme o contexto socioespacial e o tipo de intervenção implementada. 

A Figura 3, Diagrama 3, apresenta os principais impactos econômicos associados à 

infraestrutura verde nos estudos analisados. Parte das pesquisas relaciona a presença dessas 

intervenções à valorização imobiliária, à redução de custos energéticos e à dinamização econômica de 
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determinadas áreas urbanas (Buijs et al., 2024; Peroni & Pappalardo, 2024; Lampinen et al., 2023; 

Moffat et al., 2024). 

Além disso, alguns estudos apontam que elementos como telhados verdes, áreas vegetadas e 

sistemas urbanos de drenagem sustentável podem contribuir para a redução da demanda energética 

destinada à refrigeração das edificações, bem como diminuir custos associados ao manejo das águas 

pluviais (C. Wang et al., 2016; Tedesco et al., 2019). Dessa forma, os resultados indicam que a 

infraestrutura verde pode produzir efeitos econômicos tanto diretos quanto indiretos, relacionados não 

apenas à valorização do espaço urbano, mas também à redução de gastos operacionais e à melhoria 

das condições ambientais das cidades. 

Entretanto, as tendências econômicas observadas variam conforme o tipo de intervenção e o 

contexto urbano analisado. Embora parte das pesquisas associe as SBN à valorização ambiental das 

cidades, alguns estudos indicam que os efeitos podem ocorrer de forma desigual, especialmente em 

áreas submetidas a processos de valorização imobiliária acelerada (Frantzeskaki et al., 2019; Ring et 

al., 2021). 

As avaliações pós-ocupação também aparecem de forma recorrente nos estudos revisados, 

principalmente para compreender como as intervenções verdes se comportam após sua implantação 

em condições reais de uso. Conforme apresentado na Figura 3, Diagrama 4, as análises econômicas 

foram as abordagens mais frequentes entre os estudos revisados, correspondendo a 64% das 

metodologias identificadas. O monitoramento por sensores esteve presente em 50% das pesquisas 

analisadas, sendo utilizado principalmente para avaliação de temperatura, qualidade do ar, eficiência 

energética e biodiversidade urbana (Dreyer et al., 2018; Mahmoud et al., 2024; Natanian et al., 2024; 

Widera, 2021). 

Além disso, pesquisas de percepção e grupos focais também apareceram entre os métodos 

empregados para compreender a satisfação dos usuários e a percepção ambiental relacionada aos 

espaços verdes urbanos (Ali et al., 2020; Anderson & Gough, 2020). Os resultados demonstram que 

os estudos de avaliação pós-ocupação em infraestrutura verde combinam abordagens quantitativas e 

qualitativas, buscando analisar tanto o desempenho ambiental das intervenções quanto a experiência e 

percepção dos usuários em relação aos espaços implantados. 

Os estudos que abordam as avaliações pós-ocupação mostram diferenças importantes entre 

intervenções verdes tradicionais e soluções mais recentes. Parques urbanos e ruas arborizadas tendem 

a apresentar uso comunitário mais consistentes ao longo do tempo, principalmente devido à 

acessibilidade e às menores demandas de manutenção (Dreyer et al., 2018; Natanian et al., 2024; 

Rostami et al., 2015; Santamouris & Osmond, 2020). Por outro lado, telhados verdes e jardins verticais 

apresentam resultados mais variáveis, especialmente em contextos em que há limitações relacionadas 
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à manutenção contínua, custos operacionais e acessibilidade dos sistemas (Ghazalli et al., 2019; Liu et 

al., 2024; Wilby, 2007; Zhong et al., 2024). 

 

4 DISCUSSÕES 

Em síntese, os estudos analisados indicam um crescimento progressivo das pesquisas sobre 

SBN no contexto urbano, passando de abordagens mais conceituais para aplicações práticas, análises 

de desempenho e avaliações pós-ocupação. Ainda assim, temas relacionados à percepção dos usuários, 

participação comunitária e experiências cotidianas associadas aos espaços verdes tendem a receber 

menor aprofundamento quando comparados às análises ambientais e técnicas (Collier et al., 2023; 

Fonteyn et al., 2024; Mahmoud et al., 2024). 

Ao longo das pesquisas revisadas, observou-se a ampliação do interesse pelas SBN nas 

discussões sobre planejamento urbano, especialmente diante do agravamento das mudanças climáticas, 

da impermeabilização das cidades e da redução das áreas vegetadas. Entretanto, os resultados 

encontrados sugerem que os efeitos dessas intervenções variam conforme o contexto em que são 

implantadas e não devem ser compreendidos como respostas universais para os problemas urbanos 

contemporâneos. A literatura revisada aponta que estratégias interconectadas podem ampliar 

benefícios relacionados ao manejo das águas pluviais, conectividade ecológica e suporte à 

biodiversidade urbana. Apesar disso, os resultados tendem a depender das condições locais, das 

escolhas projetuais, da escala de implantação e da continuidade da manutenção ao longo do tempo 

(Adegun et al., 2022; Tedesco et al., 2019; Schneider et al., 2024). 

Os trabalhos analisados também sugerem que os benefícios ambientais costumam apresentar 

maior estabilidade quando associados a intervenções já incorporadas ao cotidiano urbano, como 

parques, arborização viária e áreas verdes públicas. Essas estratégias frequentemente aparecem 

relacionadas à melhoria do conforto térmico, ampliação da permanência nos espaços públicos e 

aumento das possibilidades de convivência urbana. Ainda assim, a distribuição dessas infraestruturas 

ocorre de maneira desigual entre diferentes cidades e regiões. Em muitos países em desenvolvimento, 

incluindo o Brasil, ainda existem limitações relacionadas à disponibilidade de áreas verdes públicas, 

planejamento urbano e recursos destinados à implantação e manutenção dessas estratégias. 

Além disso, parte das pesquisas indica que a aceitação dessas intervenções pode estar mais 

ligada à acessibilidade, facilidade de uso e integração à rotina urbana do que ao reconhecimento técnico 

do conceito de SBN. Em muitos casos, a população usufrui dos benefícios associados às áreas 

vegetadas sem necessariamente associá-los às SBN. Em contextos marcados pelo acesso reduzido a 

parques, praças e infraestrutura verde qualificada, as próprias avaliações pós-ocupação podem 

apresentar limitações, já que parte da população possui contato restrito com esses espaços. 
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Por outro lado, soluções mais recentes, como telhados verdes e sistemas verticais vegetados, 

tendem a apresentar comportamentos mais variáveis. Embora frequentemente associadas à inovação 

ambiental e adaptação climática, essas intervenções podem demandar manutenção contínua, irrigação, 

suporte técnico especializado e recursos financeiros prolongados. Ghazalli et al. (2019) destacam que 

o desempenho desses sistemas pode depender diretamente da manutenção, da escolha adequada das 

espécies vegetais e da compatibilidade climática. No contexto brasileiro, essas soluções ainda 

aparecem de forma relativamente pontual, muitas vezes vinculadas a iniciativas isoladas, edifícios 

institucionais ou empreendimentos de maior padrão econômico, em parte devido aos custos envolvidos 

e à baixa inserção dessas estratégias nas políticas urbanas locais. Mesmo assim, em áreas densamente 

urbanizadas, esses sistemas podem ampliar as possibilidades de inserção da vegetação em locais com 

pouca disponibilidade de solo livre. 

Outro aspecto recorrente refere-se à diferença entre os benefícios previstos durante o 

planejamento e os efeitos observados após a implantação das infraestruturas verdes. Parte dos estudos 

sugere que expectativas relacionadas à melhoria microclimática, qualidade ambiental e uso social dos 

espaços podem ser mais amplas nas fases iniciais dos projetos do que aquelas verificadas 

posteriormente em situações reais de uso. Essa diferença tende a tornar-se mais evidente em sistemas 

vegetados tecnicamente mais complexos, nos quais manutenção, substituição da vegetação, irrigação 

e custos operacionais passam a influenciar diretamente o funcionamento das intervenções ao longo do 

tempo. 

As pesquisas analisadas também mostram que os efeitos das SBN podem estar associados não 

apenas ao desempenho ambiental das intervenções, mas também a fatores sociais, institucionais e 

econômicos. Questões relacionadas à participação comunitária, gestão pública, capacidade 

institucional e contexto socioeconômico tendem a influenciar diretamente a permanência e o uso 

dessas estruturas urbanas. Em diferentes estudos, projetos desenvolvidos com maior participação local 

apresentaram maior adequação às necessidades dos moradores e menor resistência durante a 

implementação. Ainda assim, os processos participativos nem sempre ocorreram de maneira contínua 

ou representativa, principalmente em contextos marcados por desigualdades sociais e acesso limitado 

aos mecanismos de participação pública. 

As discussões sobre impactos econômicos também revelam situações contraditórias. Embora 

parte da literatura associe as infraestruturas verdes à valorização imobiliária, melhoria da qualidade 

ambiental urbana e redução de custos energéticos, os efeitos observados variam conforme o tipo de 

intervenção e o contexto analisado. Ali et al. (2020), ao investigarem processos de regeneração verde 

em Leipzig, Alemanha, identificaram relações entre implantação de áreas verdes e valorização 

imobiliária em bairros submetidos à requalificação urbana. Nesses casos, a valorização ambiental pode 
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ocorrer simultaneamente ao aumento do custo de permanência das populações locais, ampliando 

discussões relacionadas à gentrificação verde e à distribuição desigual dos benefícios ambientais. 

A revisão também aponta um desequilíbrio recorrente nas pesquisas sobre SBN. Grande parte 

dos estudos concentra-se em indicadores técnicos e ambientais, como temperatura, drenagem urbana, 

biodiversidade e eficiência energética, enquanto aspectos relacionados à experiência cotidiana dos 

usuários, apropriação dos espaços e impactos sociais de longo prazo permanecem menos explorados. 

Isso sugere que parte das avaliações sobre infraestrutura verde ainda considera o desempenho 

ambiental de forma relativamente isolada, sem incorporar plenamente as relações sociais e urbanas 

que influenciam sua permanência e uso ao longo do tempo. 

De modo geral, os estudos revisados indicam que os efeitos das SBN podem ultrapassar 

questões estritamente ambientais. A continuidade dessas estratégias tende a depender das condições 

sociais, econômicas e institucionais presentes em cada contexto urbano. Dessa forma, as avaliações 

pós-ocupação tornam-se relevantes por evidenciarem diferenças entre os benefícios esperados durante 

o planejamento e aquilo que efetivamente ocorre após a implantação. Nesse sentido, a combinação 

entre métodos quantitativos e qualitativos pode contribuir para análises mais amplas, incorporando não 

apenas indicadores ambientais, mas também questões relacionadas ao uso cotidiano, manutenção e 

percepção dos usuários. 

 

5 CONCLUSÕES 

A revisão realizada indica que as SBN vêm assumindo papel cada vez mais presente nas 

discussões sobre planejamento urbano, mudanças climáticas e qualificação ambiental das cidades. 

Entretanto, os estudos analisados também mostram que os efeitos dessas estratégias tendem a variar 

conforme o contexto social, econômico, climático e institucional em que são implantadas. Em países 

como o Brasil, essa discussão ainda pode ser considerada controversa, principalmente devido às 

desigualdades urbanas, limitações de infraestrutura, dificuldades de manutenção e baixa continuidade 

de políticas públicas relacionadas às áreas verdes urbanas. 

Embora já existam exemplos relevantes de implantação de parques urbanos, arborização viária, 

telhados verdes e sistemas vegetados em diferentes cidades brasileiras, parte dessas iniciativas ainda 

ocorre de forma pontual e desigual. Em muitos casos, as dificuldades relacionadas ao financiamento, 

manutenção contínua e integração dessas estratégias ao planejamento urbano podem limitar a 

permanência e o desempenho dessas intervenções ao longo do tempo. Nesse sentido, a revisão sugere 

que o avanço das SBN no contexto urbano pode depender não apenas da ampliação das pesquisas 

técnicas e ambientais, mas também do fortalecimento de mecanismos mais efetivos de implementação, 

gestão e acompanhamento pós-ocupação. 
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Os estudos revisados também indicam que aspectos relacionados à participação comunitária, 

percepção pública e uso cotidiano das infraestruturas verdes ainda aparecem de forma menos 

aprofundada na literatura quando comparados aos indicadores ambientais e técnicos. Além disso, em 

contextos marcados por desigualdades socioespaciais, parte da população pode possuir acesso limitado 

às próprias áreas verdes urbanas, dificultando processos de participação, apropriação e avaliação 

dessas intervenções. 

Dessa forma, a revisão aponta a necessidade de diagnósticos urbanos mais complexos e 

integrados, capazes de considerar simultaneamente fatores ambientais, sociais, econômicos e 

institucionais associados às SBN. Também se observa a importância de ampliar estudos voltados às 

avaliações pós-ocupação, percepção dos usuários, continuidade da manutenção e efeitos dessas 

estratégias ao longo do tempo em diferentes realidades urbanas. Nesse sentido, pesquisas futuras 

podem contribuir para compreender de forma mais aprofundada as limitações, potencialidades e 

contradições associadas à implementação das SBN em cidades marcadas por contextos urbanos 

distintos e desigualdades socioambientais. 
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